
Não há documentos
originais no dossier de
aluno de José Sócrates
Processo com documentos apreendidos na Universidade
Independente à guarda da DGES só tem fotocópias

Fotocópias apenas fotocópias E

uma delas alterada emrelação ao ori
ginal Esta poderá ter sidoa principal
basedocumental do inquérito judicial
que concluiu em2007 não ter havido
qualquer ilegalidade nomeadamente
falsificação na forma como José Só

crates obteveo grau de licenciadoem
EngenhariaCivil ODepartamento de
Investigação e Acção Penal DCIAP
onde correu o inquérito não escla
rece se trabalhou com originais ou
com cópias mas faz saber que eram
documentos oficiais O PÚBLICO

consultou ontem o processo indivi
dual de SócratesnaDirecção Geral do
EnsinoSuperior DGES confirmando
a suspeita levantadapelo ex reitorRui
Verde que garante ter guardado os
originais antes da ida da PJ à UNI em
2007
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Licenciatura de SócratesO PÚBLICO consultou processo noMinistério da Educação

DCIAP diz que
trabalhou com
documentos
oficiais não diz
se eramoriginais
Documentos relativos à licenciatura
de José Sócrates apreendidos pela
PJ e analisados pela procuradora
Cândida Almeida são fotocópias

José AntónioCerejo
e Andreia Sanches

Fotocópias apenas fotocópias E

umadelas alteradaem relaçãoao ori
ginal Esta poderá ter sidoa principal
basedocumental do inquérito judicial
que concluiu em 2007 não terhavido
qualquer ilegalidade nomeadamente
falsificação na forma como José Só
crates obteve ograu de licenciadoem
engenharia civil ODepartamentode
Investigação e Acção Penal DCIAP
ondecorreuo inquérito nãoesclare
ce se trabalhoucomoriginaisoucom
cópias mas faz saber que eram do
cumentosoficiais
Magistrados ontem ouvidos pelo

PÚBLICO no pressuposto de que os
documentos investigados eramfotocó
pias sãounânimes ninguém investiga
falsificações a partir de fotocópias
Levantada no final de Novembro
após a divulgação dos originais do

processo individual de José Sócrates
naUniversidade Independente UnI
que estãonapossedoseuantigovice
reitor Rui Verde a suspeita sobre
a natureza das peças desse processo
que foram apreendidas pela Polícia
Judiciária naUnIeusadas peloDCIAP
foi ontem confirmada pelo PÚBLICO
naDirecção Geral do Ensino Superior
DGES Trata se exclusivamente de

fotocópias Já os processos individu
ais de oito outros antigos alunos da
UnI arquivados nomesmodossier da
DGES são compostos essencialmen
te por documentos originais com fo
tografias dos alunos selos brancos
timbres a cores selos fiscais colados
assinaturas com tinta e outros ele
mentos que mostram não se tratar
de fotocópias Todos estes processos
incluindo odeArmandoVara foram
apreendidos na extintauniversidade
em 10 deMaio de 2007e fazemparte
doApêndice4 dosautos do inquérito
que foi dirigido e mandado arquivar
pelaprocuradora geral adjunta Cândi
daAlmeida directora do DCIAP
Solicitada pelo PÚBLICO no final

de Novembro passado a esclarecer
se o processo individual do antigo
primeiro ministro que tinha analisa
do na fasede inquérito era composto
por originais ou por fotocópias Cân
dida Almeida respondeuapenas que
osdocumentosque serviramdebase
à investigação e ao despacho de ar
quivamento encontram se juntos ao
processo que é passível de consul
ta noTribunal Central de Instrução
Criminal de Lisboa
O que está no tribunal porém não

são os documentos apreciados pelo
DCIAP e apreendidos na UnI entre
os quais oApêndice 4 mas certidões

dosmesmos constituídas por fotocó
pias cuja conformidade com os que
foram investigados écertificada pelo
próprio tribunal
Osdocumentos apreendidos esses

foram remetidos pela juíza por pro
posta dadirectora doDCIAP e apósa
decisãodearquivamentodos autos à
DGES Na sua proposta de envio da
quele e outros apêndices à direcção
geral com extracção das certidões
que ficaram no processo Cândida
Almeida escreve em Abril de 2008

que na fase de inquérito foi apreen
dida diversa documentaçãooriginal
eque tendoemcontao factodeaUnI
ter sido extinta devem os originais
ser remetidosà DGES
Foi aí que o PÚBLICO ontem con

sultou o processo individual de Só
crates confirmando integralmente
a suspeita levantada por Rui Verde
O que lá está são apenas fotocópias
dos documentos que Verde tem na
sua posse há vários anos e garante
ter guardado antes da idadaPJ à UnI
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em 2007 O antigo vice reitor que os
reproduziuno livro OProcesso95385
ComoSócrates eopoder políticodes
truíramumauniversidade mostrou os
ao PÚBLICO emNovembro contendo
eles todas as características de docu
mentos originais
Um destes documentos é a pauta

da disciplina de Inglês Técnico ver
reprodução embaixo que está pre
enchida a azul no original e que não
tem a assinatura do professor Já a
fotocópia aprendida pela PJ ao con
tráriode todos os outrosdocumentos
do mesmo processo individual tem
a assinatura do reitor da UnI a tinta
azul Este foi o documentocuja cópia
foidistribuída aos jornalistas pelaUnI
comautorizaçãode JoséSócrates em
Março de 2007

A posição do DCIAP
Rui Verde afirma que guardou o pro
cesso de Sócrates antes de ser preso
pela PJ na véspera do dia emque o
PÚBLICO emMarçode2007 revelou
na imprensaascondições anormais em
queSócrates tinhaobtidoa licenciatura
–porseconsiderar fieldepositáriodos
mesmos devido às funçõesqueocupa
vanauniversidade Oantigo vice reitor
estáhá váriosmeses juntamentecom
outros 23 arguidos a ser julgado em
Monsanto sobaacusaçãodenumero

sos crimesalegadamentepraticadosna
gestãodaUnI ver textoao lado
O PÚBLICO confrontou ontem

Cândida Almeida com a informação
de que o Apêndice 4 é formado por
fotocópiasequestionou amagistrada
sobre o facto de essa ter sido a base
do seu trabalho Emresposta o DCIAP
produziuumanota transmitida tele
fonicamente ao fim dodia ondeafir
ma Durante a fase de investigação
o DCIAP solicitou à entidade compe
tente a DGES a remessa a título de
volutivo dodossier da UnI relativo ao
licenciado JoséSócrates tendosido en
viados ao DCIAP os documentos que
aquela universidade havia remetido
àquela entidade nos termos dalei após
oencerramentodaUniversidade Fo
ram essesdocumentosoficiais reme
tidos por aquela direcção geral que
foram tidosem conta na investigação
que decorreu termos noDCIAP
Sem falar em originais ou fotocó

pias mas apenas em documentos
oficiais e semfazerqualquer alusão
aosprocessos individuais apreendidos
pela PJ oDCIAP invoca agorauma no
va fontedocumental aDGES que lhe
enviou o dossier doaluno processo
individual recebido daUnI apóso en
cerrramentoda universidade
Esta explicação esbarra com duas

datas essenciais que são as seguintes o

despachoministerial quedetermina o
encerramentodaUnI éde2deAgosto
de2007ea despachoemqueCândida
Almeida ordena o arquivamento do
inquérito temdata de 31 de Julho do
mesmo ano Por outro lado o despa
choministerial diz expressamenteque
aDGES fica encarreguedaguardada
documentação fundamental daUnI
apósautodeentregadamesma pelos
responsáveis do estabelecimento a
efectuar em 31 de Janeirode2008
No seudespachode 2 de Agosto o

entãoministroMarianoGago faz refe
rência a providências oportunamen
te tomadas nomeadamente noque
respeita à preservação dos dados do
percurso escolar dos alunos que
poderiam confirmar a possibilidade
de a DGES ter o dossier do aluno
Sócratesna suaposse parao enviar ao
DCIAP antesdeeste arquivar os autos
Omesmo despacho esclarece todavia
que asprovidências em causa relati
vamenteà salvaguarda dos interesses
dos alunos consistiramna realização
pela InspecçãoGeral doEnsinoSupe
rior de cópia actualizada das bases
dedados do percurso académicoedo
programaquepermite aceder àmes
ma Ouseja tratou sedeinformação
recolhida emsuporte informático não
se sabendoseobtidaa partir deorigi
nais oude fotocópias

Tribunal deMonsanto

Ex reitor da Independente
eMP prescindemde audição
de Sócrates em julgamento

Paula Torres de Carvalho

O ex reitor da Universidade In

dependente UNI Luís Arouca um
dos principais arguidos do processo
daUniversidade Independente e o
Ministério Público jáprescindiram da
audiçãodo antigoprimeiro ministro
José Sócrates como testemunha no
julgamentoque decorre noTribunal
deMonsanto
Apesar daprocuradora geral distri

tal de Lisboa Francisca van Dunen
ter esclarecidoqueo interesse de ou
virSócrates tinha cessado apósArou
ca ter prescindido de o ouvir como
testemunha oMinistérioPúblico não
se pronunciou expressamente sobre
o assunto no processo únicomotivo
peloqual continua lá indicadoo nome
de Sócrates apurouo PÚBLICO
Numa mensagem enviada ao tri

bunal o antigo primeiro ministro
que actualmente vive em Paris in
formou a juíza Ana Peres presiden
te do colectivo que julga o caso que
não estaria presente na audiência de
ontem para a qual aliás diz não ter
sido notificado por se encontrar no
estrangeiro Não tinha ainda tomado
conhecimentodequeasuapresença
já fora dispensada Fica a falta justi
ficada embora de forma genérica
considerou a juíza Ana Peres presi
dente do colectivo
Face à possibilidade de ouvir Só

crates esta manhã o advogado do
antigo vice reitor da Universidade
Independente Rui Verde outro dos
principais arguidos admitiu estar a
ponderar requerer a reaberturado in
quérito à licenciatura em engenharia
do ex primeiro ministro
A juíza afirmou ainda estar a aguar

dar cópia de outro processo investi
gado pelo Departamento Central de
Investigação eAcção Penal DCIAP
entretanto arquivado paratomar uma
decisão sobre a inquirição de Sócrates
Oobjectivonão consiste emanalisar a
conduta de Sócrates pois este não é
arguido mas sim em apurareventuais
ilegalidades cometidaspelos arguidos
que estão sentadosnobancodos réus
noâmbito deste processo
Na audiência destamanhã foi ouvi

do o ex ministro socialista dasObras
Públicas João Cravinho que em de
clarações aos jornalistas assegurou
também não ter sido notificado para
prestardeclarações como testemunha
no julgamento de Monsanto tendo
comparecidopor ter tomado conheci
mento atravésda comunicação social
que deveria ser ouvido ontem
LuísArouca é acusado de associa

ção criminosa abuso de confiança
fraude fiscal burla corrupção e fal
sificação de documentos No depoi
mento que fez ontem em tribunal
Cravinho confirmou conhecerArouca
que classificou como um dos mais

brilhantes alunos do Técnico Refe
riu a sua convivência com ele duran
te o serviço militar considerando o
uma pessoa muito determinada e
bempreparada e afirmando em res
posta àsperguntas de um advogado
nunca ter suspeitado de que acumu
lasse riqueza em consequência de
actividades ilícitas

Audição sem efeito
Além de Luís Arouca contam se en
treos26arguidos arguidosdeste pro
cesso o antigo vice reitorRui Verdee
Amadeu Lima deCarvalho ex accio
nista da empresa Sides acusados de
associação criminosa abuso de con
fiança fraude fiscal burla corrupção
e falsificação de documentos
Contactado o advogado de José

Sócrates Daniel Proença de Carva
lho para comentar a ausência do
ex primeiro ministro na audiência
esclareceu que nem Sócrates nem
ele próprio receberam qualquer
convocação para estar em tribunal
notando contudo que Sócrates es
tá inteiramente disponível para
pessoalmente ou por videoconfe
rência depor como testemunha no
âmbito do julgamento do caso
Em declarações à agência Lusa

Proença de Carvalho revelou ter si
do ele próprio a dizer a José Sócra
tes que a audição como testemunha
tinha ficado sem efeito já que Luís
Arouca prescindira entretanto da
sua audição Refere que só tomou
conhecimento de que Sócratesdevia
ser ouvido ontem pela comunicação
social na passada sexta feira o que
o levouaenviar nodomingo um fax
para o tribunal a comunicar que Só
crates a residir emParis não podia
comparecer nem ontem nem hoje
emMonsanto
O advogado garantiu desconhecer

osmotivospelos quaiso tribunal pre
tende ouvir Sócrates como testemu
nha apósLuísArouca ter prescindido
dessa audição
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